
NUMERO 5:345-Quarta-feira, 18 de maio de 1904-

  

tllllPElU'lllS ltllllllltlli
ANNO 529 - Fundador,

I

ASSIGNATUMB-(Pagamonto sdesntsde)-Con sshmpllbs: mm,3¡i7l$0reis.Sem estam-

p¡lhs: 35250 reis. Numero do dis, 50 reis:

ilha. A' cobrançaPortal, mais a importancia ds setup

ousado, 60 reis. Africa e plizes ds Uniao

feita pelo correio, sceresce s ím-

portancia com ella dispsndida.A migntun 6 sempre contada dos dia¡ 1 ou il¡ de cada mes.

Não se restituom os originou.

ADHtleTRAD oil

?ERIKA DE VILHENA

EDITOR

@4,3355 surgem

Racial-ção, Adm. e (Weiss:

Avenlda Agostinho Pinheiro

Endereço telcurnpliico:

canudo-AVEIRO

oWanuel Jirmino ó'cñlmeióa Wait:

  

PUBLICA-SE ÁSUQUARTAS-FEIRAS E SABBADOS

&6%-

IMPRESSO EM PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAIOR

WOAÇÕES:Correspondencias parliculnres,60 reis por linlm. Annuncins, 30 reis por l¡-

nha singela. Repetiçocs, 20 reis. Imposto do solto, 10 reis. Aimuncius porlnítiituiles, contrario

especial. Os srs. assiguaulcs gosiun o previlcgio do abatimento nos auuuncios e bcm assim

nos impressos loiros na casa-Accusn ~se a recepção a nnnunciam-se as publicações de que t

redacção seja enviado um exemplar.

   

Mala do Sul
h_

manos, i7.

Nada de novo alem do assump-

to: eleições. E' o @ue'mais

prende a attençño do sr. Hin-

tze e dos seus collegas.

Cada um d'elles vae pre-

parando a seu modo o terreno,

não lhes importando fazer in-

justiças, praticar violenciaspu

atacar os direitos constitucio-

naes. O que se prepara á guar-

nicâo de Leiria é d'ísso prova

real.

O ezercito é para o pavão

da guerra um manequim, que

elle move e desloca a seu ta-

lante. Do que se pasma é que

ninguem se imponha e o con-

tenha dentro da esphera legal.

Deixal-o ser, como diz o ou-

tro . . .

40- No centro progressis-

ta reuniu a commissão eleito-

ral, nomeada pelo sr. conse-

lheiro José Luciano para se

ovcupar dos assumptos relati-

vos aos diñ'erentes concelhos

do paiz, em materia de elei-

ções. Presidiu o sr Pereira de

Miranda e estiveram presentes

os pares do reino, srs. Laran-

jo e D. João de Alarcão, e os

deputados, srs. Veiga Beirão,

Ressuno Garcia, José d'Al-

Poim Y' .› @Laís-1992? Pin.
secre 1"- &Skete deu_ conta dd

correspondencia recebida du-

rante a semana e a commissão

não tomou nenhumas resolu-

ções definitivas sobre o caso.

Os progressistas entram

em Braga em accordo com o

governo, sendo egual o nume-

ro de candidatos para cada.

facção politica.

No districto da Guarda as

eleições promettem ser renhi-

das entre progressistas e re-

generadores. O governo apre-

senta como candidatos os srs.

Motta Veiga, monsenhor Al-

fredo Brandão, Belchior José

Machado, João Alfredo de Fa-

ria e Telles e Vasconcellos,

vindo pela minoria o antigo

deputado progressista, sr. Al-

meida Serra. a

Em Braga o governo con-

ta com a maioria, apresentando

como candidatos, entre os seis

que a maioria elege, os srs.

conde de Paçô Vieira, viscon-

de da Torre e dr. Leite Bote-

lho. O accordo progressista-

nacionalista ainda está depen-

dente das resoluções tomadas

pelo partido progresista lo-

cal, tendo partido para alli o

par do reino, sr. José Maria

Rodrigues de Carvalho, para

ultimar as negociações. Se-

gundo consta, será apenas pro-

posto um candidato naciona-

lista, divergindo as opiniões

sobre se será. o sr. Pinto Coe-

lho ou o sr. abbade de Lus-

tosa. _

+0- Reuniu no ministerio

dos estrangeiros o jun-y para a

classificação dos concorrentes

ao concurso de consules.

40- O consul de Portugal

em Pariz remetteu copia do

testamento com que falleceu

n'aquella cidade, a 24 de abril

ultimo, o barão de Ornellas.

40- A Liga portuguesa da

paz, para celebrar o seu anni-

yersario, bem como o da inau-

guração da conferencia da ço de 400 a 600 reis cada tar-se no batalhão academico,

Hays, realísa amanhã, de tar- um.

de,'uma reunião de congratu-

lação, na sua séde, á. rua de

S. Roque, e no dia 19, uma

“sessão solenine, á nome, na as-

sociação dos Lojistas de Lis-

boa.

J.
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Cartões de visita

Q ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

liijc, as sr" D. Eugenia Soares Sa-

poriti Machado, D. Felicidade tlniidida

erreira; e os srs. Leandro Augusto

Pinto do Souto Junior, dr. José Galvao,

Montemor; e Luiz d'Azevsdo.

Amanhã. a sr.' D. Arcliangcla de

Mello_ Freitas. a menina Ainurylis Mo-

reira Gucrm, e o sr. Carlos ue Sá Mor-

gado.

Depois, o sr. dr. Guilherme de Vas-

con _llos Abreu, Coimbra.

a; r'cz tambem ante-homem annos

o sr..Eurico Severo d'Olivcíra.

l- Tambem em 10 do corrente fez

annoÍs a menina Murta Franquera, gen-

til filha do nosso illustrc amigo, sr. dr.

Guillierme Franquem.

Q ascanssos:

Regressou da Africa o sr. .la me

Lobo de Seabra, irmão do nosso om

amigo e esclarecido advogado, sr. dr.

.lulio de Seabra.

â Regressou do Paço-dc-fragoas

(Tondcllu) a Anadia, acompanhado de

sua esposas lilhinhos, o sr. Gonçalo

Calheiros.

,5. ttcgressou á sua casa da capital

o distincto sportman, sr. Mario Duarte

t! Regressurnm á sua casad'Al-

&ucilláo o sr. dr. Antonio Frederico de

. cñrveíra e sua esposa.

'à De visita, esteve na Covilhã e em

Gomide o sr. Alfredo Esteves e sua es-

po V un' D. Laura Ferreira Estrella.

que Megaman' ma casa d'ests

classe.
J .

n'. 'miam- -.. . ._ _ ,t . i

lVimos n'estes dias em Aveiro os

srs. Jose Fortunato Coelho de Maga-

lhàes, padre João Emy'gdio Rodrigues

da Costa, Avelino Dias de Figueiredo,

dr. Frederico Cerveira, José de Moura

Coutinho d'Almeida d'Eça, José Rodri-

gues Pardinho. Manuel Gonçalves Nu-

nes, dr. Manuel Simões da Costa. José

Simões du Costa, Ventura Nunes da Sil-

va, João Alfonso Fernandes, D. Dulce

dc Jesus e Silva, Manuel Matheus Vcn-

tura, Manuel Francisco Teixeira, .loa-

quim Euzebio Pereira, Manuel José da

Silva, Manuel da Mam, rcgcdor substi-

tuto de Cacio, conselheiro Alexandre

José da Fonseca e Vicente Rodrigues

d'Abrcu e sua irmã

á Com sua esposa está n'esta cida-

dc, onde conta demorar-sc, o nosso es-

timavcl amigo, sr. Carlos dc Figueiredo.

â Com sua esposa e filhinha, este-

ve em .Aveiro, de "sua aos seus, o sr.

Arthur Severo d'Oliveira.

á Esteve em Espinho a sr! condes-

sa de Tuboeiru.

á Esteve em Estarreja o capitão de

artilharia, sr. Augusto Ruella.

Í DOENTES:

Com uma crisipella facial, tem guar

dado o leito a sr.- D. Crisanta Regalla

de Resende,.csposa do nosso amigo e

digno official do exercito, sr. Francisco-

de Resende

á Tom estado doente o sr. Manuel

Ferreira da Cunha.

2 Tambem teem estado incommo-

dados de saude os srs. Manuel Rodri-

gues do Sacramento e Henrique Cardo-

so F¡ ueira.

A gravuram-seconsideravelmen-

te os p_a ecimcntos do sr Pedro Augus-

to Pimentel Calisto, antigo escrivão de

direito.

á Não tem gosado de lion saude a

erD Maria lsmenia de Mello ltcgo, res-

peitavel viuva do fallecido coronel Fer-

nando do Rego, e sogra do sr. Jayme

Añ'rcixo.

2 Tem estado bastante doente tam-

bem o sr. José Maria Ribeiro, antigo e

considerado ourives d'esta Cidade.

á Tem estado doente a galsnte li-

lhinha do sr. João Mendonça.

O MOCIDADE DAS ESCOLAS:

Vieram a Aveiro assistir á testa e

procissão do Santa Joanna os alumnos

do Instituto e lyccus de Cetmbra e Por-

to, nossos patricios, srs. Feliciano Soa-

res, Arthur Coelho, Alfredo Martins, Al-

berto Ruclla, A.Costa, etc. etc.

á Estiveram tambem varios outros

academicos portucuses.
m

Sal e pescas

Apesar de terem começado os

trabalhos de pesca em to-

das as costas do littoral, o

mercado tem-se resentido de

falta de peixe. O que apparece,

pouco e pequeno, tem-se veu-

dido caro.

#e Do Porto continuam a

vir algumas mulheres com pes-

cadas e sabeis, que teem opre-

“
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Conselheiro Antonio José da Bocha

I

Este homem, por muitos titu-

los emminente, é uma das

glorias da villa d'Ilhavo, onde

nasceu aos 2 de outubro de

1811.

Teve por berço a casa da

rua d'Alqueidão, que ainda ho-

je é pertença da sua familia e

onde era de justiça que a ca-

mara municipal ñzesse collo-

car uma lapide' eommemorati¡

va do successo, pois sem.;
o o _ _ '_

' de muito mm é meu. ' .que,ntoueom'o n.°_1,- o 4:39“-moria dd 'córiselheirb" “Antonio

José da Rocha.

Foram seus paes Manuel

da Rocha Fradinho e sua e-

posa, D. Clara d'Assumpçâo, e

acompanhou-o no acto religio-

so que representa a entrada of-

ficial na vida,_o dr. Manuel da

Rocha Conto, lente da facul-

dade de canones na Universi-

dade de Coimbra e tambem

uma outra gloria d'Ilhavo, que

illustrou a cathedra com os

lampejos do seu talento e au-

xiliou poderosamente a liber-

dade portugueza nos seus pri-

meiros passos.

Fez os primeiros estudos

na sua terra natal, e no anno

lectivo de 1826-27 frequen-

tou no collegio das ((Artes»,

em Coimbra, phylosophia ra-

cional e moral, aritlimetica,

geometria e geographia, em

que obteve approvação plena.

Em outubro de 1827 ma-

triculou-se na Universidade no

1.“ anno jurídico, e durante a

frequencia d'elle deram-se os

sabidos successos do anno de

1828, que soube atravessar

com um tino raro em tão ver-

des annos como eram os seus.

Estudante applicado como

sempre foi, conservou-se então

completamente estranho ás lu-

ctas politicas, que se feriram

medonhas no seio da. acade-

mia. Sympathisava com a li-

herdade, é certo, mas julgou

que era cedo de mais para ma-

nifestar opiniões que poderia

d'alguma sorte prejudicar a

sua carreira academica e des-

gastar sua familia, que, com

sacriñciop mantinha em Coim-

bra. De sorte que se 'recusou a

inscrever-se entre os subscri-

ptores academícos para a pom-

posa festa da Sé cuthedral, pe-

lo regresso de D. Miguel, effe-

ctuadaem 25 d'abril de 1828,

anniversario da rainha D. Car-

lota, Joaquina e tambem a alis-

que se organisou em Coimbra,

logo em seguida á. revolução

,liberal, em 22 de maio do

¡mesmo an'no. Quando após es-

,fta, muitos estudantes se retira-

ram para Lisboa por não sym-

i pathisarem com o ideal politi-

/fco que ella representava, indo

?formar em Leiria um pequeno

corpo que veio com a divisão

1de Povoas e se bateu na Cruz

ldos Marouços com as forças

lliberaes, e uma outra parte da

!academia, talvez a maioria.

ldblla, seguia a causa da junta

Í(lo Porto, o conselheiro Auto-

nio José da Rocha, retirava-_se

. para a sua casa d'Ilhavo, vis-

lto haverem-se fechado as au-

llas da Universidade, voltando

,só a Coimbra depois de ter-

minada a lucta entre constitu-

cionaes e absolotistas, poden-

I do ainda assim fazer o seu acto.

No anno lectivo de 1828-29,

lconservou-se a Universidade

[fechada, mas, reaberta em ou-

tubro de 1829, foi frequentar

l

  

o 2.° anno juridico de que ha-

',vendo feito acto e em que, te-

've approvação plena como no

1.” anno, passou a frequentar

,o 3.° de canones, no anno le-

letivo de 1830-31.

j.- Nos annos, de 1831-32

1832-33, esteve fechada a Uni-

!Buídndm Em 1834-35, fre-

   

            

   

 

  

                    

   

no de canoas¡ e em 1835-36,

com o n.° 2,' o 5.° anno da

mesma faculdade, em que fez

1836, vindo em seguida esta-

belecer banca de advogado pe-

rante o juiz ordinario que en-

tão havia em Ilbavo e entre-

gando-se desde logo com a

maior dedicação ao progresso

e melhoramentos do seu torrão

natal.

Notícias militares

ontinua a instrucção de tiro, na

carreira da Gafanha, das pra-

ças da guarnição militar d'esta ci-

dade. Assim, regressou d'alli no ul-

timo sabbado uma força de infante-

ria 24 commaudada pelos srs. tenen

tes Faro e Santos, marchando na

tarde de segunda-feira para lá ou-

tra força d'aquelle regimento, com-

mandada pelo sr. capitão Oliveira,

que levava por subalterno o sr. al-

feres Campos.

g' Fo¡ a Coimbra,em serviço da

junta militar da 5.a dtvisão,o sr. dr.

Adriano Passa, tenente-medico de

infunteria 24.

gr Estiveram no domingo em

Aveiro o sr. David Ferreira da Ro-

cha, capitão de infantaria 6 e dire-

ctor da carreira de tiro de Fermol,

Esmoriz; e Peres, capitão de infan-

teria 24, director da carreira da

Gafanha.

g* Do regimento de infantaria

23, Coimbra, foi transferido para o

nosso 24 o 2.° sargento, sr. Antonio

Soares.

a" Seguiu para Lisboa o sr. ca-

pitão Cabral Pessoa, que em breve

deve ser promovido a major. Ficou

commandando o 3.° esquadrão de

cavallaria 7, com a competencia que

o distingue, o sr. alfcres J. Vellez.

a" Pediu para ser reintegrado

no serviço o 2.° sargento de caval-

laria 7, sr. Alfredo de Mello Pereira

de Carvalho.

a* Foi transferido para cavalia»

ria 7 o tenente de cavallaria 9, sr.

Adolpho José Ferreira.

a" Sob o habil commando do

sr. all'eres Gusmão Calheiros, auxi-

liado pelo sargento Carlos Duarte,

tem tido exercicios diarias na Oli-

Veirinha varias escolas do 3.° es-

quadrão de cavallaria 7.

'a Foi transferido de Lamego

para infantaria i, Belem, o alferes

formatura em 1 de junho de-

sr. .l. Baptista, ha pouco transferi-

do do 24.

a" Obteve 30 dias de licença

0 nosso presado amigo e college,

sr. major-medico Abel da Silva.

g' O sr. alferes Vellez, com-

mandante interino do 3.° esquadrão

'de cavallarla 7, pediu e obteve au-

ctorisação para installar n'uma de-

pendencia do quartel cosinha pro-

pria para os soldados do referido

esquadrão. V
_+_4_

Notícias reliiosas

Padroeira da cidade

'Senão com o brilho e impo-

nencia d'outros annos, mas

com muita decencia e mesmo

no domingo a grande festivi-

dade de Santa Joanna Prin-

ceza, padroeira da cidade.

Era deslumbrante, como

sempre, o aspecto do formosis-

simo templo, sendo grande a

concorrencia dos fieis, avul-

tando as senhoras com «toil-

letes» claras.

Ofñciou o rev. arcypreste

prior da Vera-cruz e foi bri-

lhante o discurso pronunciado

pelo sr. conego dr. João Evan-

gelista de Lima Vidal, distin-

cto professor do seminario de

Coimbra e nosso illustrado pa-

tricio. O panegyrico da excel-

sa filha de D. Affonso V foi

traçado por mão de mestre,

deixando em todos admiravel

impressão, tal a elegancias e

talaprimor da. forma, amino-

fnjndeza de vistas e o espírito

eminentemente christão, que

revestiu.

A procissão, que ia na me-

lhor ordem, era formada. pelas

irmãdades de Santa Joanna

Princeza, Senhor do Bemdi-

to e Senhor Jesus da Gloria,

Coração de Maria e Santíssi-

mo Sacramento da Vera-cruz

e Gloria, com as suas respe-

ctivas cruzes, indo espalha-

dos por entre as duas filas

de irmãos vinte e seis anjos,

o mais galantemente vestidos

que pode imaginar se, todos

com emblemas alusivos á vi-

da de Santa Joanna Prince-

za, indo os andores tambem

engalanados com finissimas

flores artiñciaes, d'uma bellesa

impecavel.

Assistiram á festa da ma-

nhã e acompanharam a pro-

cisaão os srs. governador ci-

vil, secretario geral e commis-

serio de policia. O regimento

de infanteria n.° 24, que se en-

corporoú na procissão, sob o

commando do sr. coronel João

Antonio de Faria Pereira, ia

em grande força e no mais ir-

reprehensivel aceio, como o 3.°

esquadrão de cavallaria 7,que,

montado e sob o commando do

sr. alferes José Vellez, prece-

dia o prestito religioso. Era

grande a concorrencia nas

ruas, vendo-se todas as janel-

las povoadas de damas. Nas

ruas, grande agglomeração de

pessôas da terra e de fóra. O

edificio da camara municipal

estava decorado tambem com

conchas e bandeiras, tendo

hasteado a meio o pendâo da

cidade.

40- No proximo domingo

e 2.a feira, tem grandes feste-

jos o Espirito-santo em Vagos

e Cacia.

A's festas de Mathosinhos,

Braga e Coimbra, onde se fa-

zem com estrondo, concorre

  

bastante esplendor, realisou-se '

d'aqui grande n.° de pessoas.

+0- Na Azurva tem na 2.l

feira logar a festa a S. Geral-

do, e aqui a do Senhor dos,

Aiilictos, romaria que costuma

ter grande concorrencia _tam-

bem.

40' A it'niãtlnde th Se-

nhor Jesus da Gloria. faz tam-

bem no proximo domingo uma

.pompoaa festividade. a melhor

que realisa em todo o anno.

Tem missa e sermão de ma-

nhã, orando o rev.“ dr. Joa-

quim Tavares d'Arauju e Cas-

tro, digno pai'oclio d'Oliveíra-

do-bairro; e á tarde procissão

que percorre as principaes

ruas da lreguezia.

40- Uui grupo de devotos

do santo percursor trabalha

activamente para levar a ef-

feito a realisação de uma festa

grandiosa, na sua capellinha

do Rocio, a S. João, nos dias

22, 23 e 24 ilejunho proximo.

A' maneira do que se faz

na Figueira, em Braga, etc.,

aquelle grupo tenciona levar a.

eifeito uma festa de primeira.

ordem. Abriu para isso subs-

cripção publica, e conta com

o auxilio de todas as boas von-

tades, pois é no interesse ge-

ral que a prepara. Pensa até

no pedido á Companhia real

do estabelecimento de com-

  

boyos apreços reduzidos, a

 

Em de aqui chamar gente de

toda a parte.

Banqueta

sr. conselheiro Alexandre José

da Fonseca, dig."'° prior de

Vagos, oiierece no domingo um

Iauto banquete a alguns dos seus

amigos, a que veio as<istir, d'esta

cidade, os srs. govt-rnndor civil,

secretario geral e Francisco Re-

galla.

 

az agora 40 annos, pois foi em

maio de U4, que se inaugurou

o serviço da Companhia real dos

caminhos de ferro de Lisboa ao

Porto.

Nos primeiros tempos foi a nos-

sa terra immensamente visitada por

numerosas familias d'aquellas duas

grandes cidades, de Coimbra e pon-

tos intermetlios, não se calculando

então o grande desenvolvimento que

o facto daria a Aveiro e seu distri-

cto. O edificio da estação, pocilga

infecta que a companhia teima em

não melhorar, é ainda, com peque-

nas alterações, o que então se inau-

gurou tambeml

o" Appareceram as primeiras

cerejas, as primeiras nesperas ,e

morangos. A laranja é n'este anno

em grande quantidade.

'e Em missão de estudo esti-

veram no domingo em Aveiro os

alumnos do Instituto commercial e

industrial do Porto, visitando as fa-

bricas e as salinas da nossa ria.

o" Por motivo da festa e

procissão de Santa Joanna foi Avei-

ro muito visitado no domingo ul-

timo por cavalheiros de Anadia,

Feira, Estarreja, Ovar, Ilhsvo, Va-

gos e Espinho.

g' Como a outros escriptos em

nosso poder, succede que o commu-

nicado do nosso collaborador X

áoerca das coisas anormaes que vão

pela chamada Escola-normal, que é

habito ser publicado á quarta-feira,

tica para o n.° seguinte por abso-

lucta falta de espaço. Folga o revd.

director por mais 3 dias.

 

_

Hontem, ao norte da estação de

Espinho, submergiu-se o hiate
(Pimpâor, que ia a reboque do va-

por cCabindaa, sen q salva.s:tri-

pulação. O barco pe tencia a Ma-

nuel Marques, de Odemira.



AVEIRO

Apontamentos historicos

0 arcyprestailo e a diocese

N'esta mesma carta propu-

nha el--rei,que para coadjuctor

e futuro successor de D. Mi-

guel da Anuunciaçâo fosse

nomeado Francisco de Lemos

de Faria Pereira Coutinho,

doutor na faculdade dos sa-

grados canones, deputado do

santo otiicio da inquisição e

reitor da universidade, porque

no mesmo individuo con00r-

riam as qualidades necessa-

rias, letras e virtudes, para

bem cumprir as obrigações,

que lhe imponha o seu minis-

terio; que por isso ficaria go-

vernando o bispado de Coim-

bra, com o titulo de bispo 'in

partibus, que aprouvesse a

Sua-santidade, até que pela

morte do bispo impossibilita-

do ficasse deiinitivamente com

o titulo de bispo da' diocese,

que lhe seria entregue.

Esta carta ou supplica foi"

rematada com pbrasesidenticas

ás que rematavam a carta an-

tecedente e levou as mesmas

assiguaturas e pela mesma for-

ma'

V

Por ell'eito da primeira de

aquellas cartas, o pápa Cle-

mente XIV, no sexto anno do

seu pontiticado erigiu o bispado

de Aveiro em 12 de abril de

1774, pela bulla Militantis

wcclesiae ' gubemacula.

.Este novo bispado deveria

ser composto do territorio da

antiga comarca (provedoria)

de Eagueira. Note-se, porem,

que se entendia só na parte,

que estava sujeita ao bispo de

Coimbra., porque se tôra do

territorio de toda a comarca,

teria de entrar pela diocese do

Porto e ficaria a de Aveiro

uma das maiores do 'paiz.

Í

No dia 22 foi aquella bu-

la remettida ao cardeal Conti,

nuncio de Sua santidade n'es-

tes reinos, a 'líin de dariexecu-

ção ao conteudo_ na mesma

_bula_ o ;original das respecti-

vas letras foi mandado archi-

var na torre do Tombo, depois

de se haverem tirado as copias,

indispensaveis para os conve-

mientes tina.

'I

as iv

Por eti'eito da segunda car-

ta e tambem no dia 12 de

abril d'esse anno mandou o

mesmo pontífice expedir umas

letras apostolicas, dirigidas ao

reitor' da universidade, Fran-

cisco de Lemos de Faria Pe-

reira Coutinho, pelas quaes o

creava bispo in partibus e o

nomeava perpetuo cuadJutor

e futuro ,antecessor de D. Mi-

guel da Annunciação, bispo

de Coimbra, com a clausula

de se darem para isso causas

justa e urgentes.

O original d'estas letras

apostolicas Íoi tambem archi-

vado na Torre do Tombo,

depois de se haverem tirado

as indisponsuveis copias.

Q

Em 18 de maio d'ese an-

no dirigiu o marquez de Pom-

bal ao cardeal Conti a carta

seguinte:

«Eminentissimo e reveren-

diSsimo senhor.--Tenho a hon-

ra de passar ás mãos de vossa

eminencia e traslado authenti-

co das- letras apostolicas em

forma de breve, 'dirigidas a

vossa eminencia em data de

12 de abril do presente anno,

em que Sua-santidade erigiu o

novo biepado de Aveiro, des-

membrado do de Coimbra e

separou d'elle e uniu ao da

'Guarda as terras o logares

n'ellas declaradas; havendo

'sua- magestade *recebido com

grande _gosto as referidas le-

nas e accordando para -a exe-

cução diellamemitudo oquene-

causaria foi', essa real .aan i
,-rn-,W' t' :'1'1 _

    

  

    

  

 

   

      

  

    

 

  

       

   

  

   

  

Com esta occasião tenho a hon-

ra de confirmar na presença

de vossa eminencia os mens

obsequios e immutaveis dese-

jos ,de servil-o.

Palacio de Nossa: Senhora

da Ajuda, em 18 de maio de

1774. De vossa eminencia, ob-

sequiosíssimo e obrigadissimo

servidor:-marquez de Pom-

balii.

(Continúa

RANGEL DE QUADROS.

Jor-nal da tes-ra

J' 'Ciro nacional.-Como se

havia anuunciado e com numerosa

e selecta assistencia, realisou-se no

sabbado ultimo, no theatro ¡Avei-

renser, a conferencia que o «Club

Mario Duartes prom0veu para de-

monstração das vantagens que oll'e-

rece o exercicio do tiro nacional,

que aqui iniciou.

'l'omou a presidencia e explicou

em traços rapidos o inotiVo da

reunião o sr. Mario Duarte, que era

secretariado pelos srs. Joaquiin'llés

e José Prat, dando em seguida a

palavra aos srs. drs. Jayme Lima,

Mello Freitas e Marques Mano, que

em curtas orações, no seu estyto

elegante, disseram do seu modo de

ver e comprehender a importancia

d'csse exercicio, hoje em pleno uso

nos paizes mais em evidencia.

Não nos permiite o limitado es-

paço de que dispomos fazer mais

larga descripção. Todos os orado-

res foram acolhidos e por vezes ¡n-

tcrrompidos com prolongadas sal-

vas de palmas. 0 sr. dr. Marques

Mano, abalisado professor e advo-

gado eloquente, altudiu aos defeitos

e males de que sod're a instrucção

no nosso palz, e à desgraçado admi-

nistração que os governos teem fei-

to em Portugal de ha muitos annos

para cá. sendo freneticamente vi-

ctoriado.

Eram quasi lt da noite quando

tindou a conferencia, fechando-a o

sr. Mario Duarte, que agradeceu a

assistencia da assembleia. Todos

sahiram sob a mais tisongeira im-

pressão.

fato ¡room-Consta ao nosso'

estimavel collega, a Milha-nova,

que a policia vae ter encadernação

branca; e porque o cssoé realmen-

te estranho, chama para elle a at-

tenção da imprensa.

'De surpreza em surpreza, como

temos ido n'esta boa terra, não nos

maravilha que se pense ate-na col-

loçação, no Ilhota por exemplo, de

um¡ das, celebrados pyramides, do

Egypto. Mas vestir de branc'o a

policia, que nem de preto como an-

da se sabe impór e evitar desmim-

dos e demasias da boçalidade indi-

gena, seria d'um ridiculo original.

Queremos crer antes que houve en-

gano na informação prestada ao

nosso presado collega local.

Espectaculoe.-Vae adeanta-

da a inscripção para os 2 especta-

culos que a companhia do cl). Ame-

alias, de Lisboa,vem dar ao theatro

«Aveirense»

g' A companhia de cavatliuhos

sob a direcção do sr. Henrique

Dias tem alcançado os melhores

applausos e uma concorrencia enor-

me em quasi todos os dias. A ver-

dade é que a grande parte dos ar-

tistas que a compõe é de primei-

ra ordem. Em trabalhos de equili-

brio, de trapezío, argolas, etc. te-

mos visto de menor merecimento

no aCotyseu» e outros circos. 0

grupo de creanças, as cinco irmãs

Dias. o clown Antony, muito no-

taveis. Os cavallos estão magnilica-

mente amestrados. A companhia é,

no seu conjuncto, deveras aprecia-

vel e porisso o publico enche o

circo em todas as marés de eSpe-

ctaculo.

J' A do «Theatro-tisbonensen

continua trabalhando tambem no

barracão do Rocio, mas com menor

concorrencia, infelizmente.

No domingo subiu á scena a

opereta Os amo/rss da rainha, e

ámanhã, em benelicio do bilhe-

teiro, os Mosquito:: por cordas,

que deve agradar. Para domingo

proximo já se anuuncia uma peça

nova, de grande espectaculo, que

decerto despertarà a curiosidade

dos amadores.

Lennon-O l.0 tenente da ar-

mada, sr. Jayme Atl'reixo, foi man-

dado louvar pelo zelo com que

desempenhou o cargo de capitão do

nosso porto e pelo relatorio que

apresentou sobre pesca e apanha

de moliço na ria de Aveiro e um

projecto de regulamento da mesma

pesca, trabalhos sobre os quaes a

commissão central de pescarias deu

o seu parecer. Folgamos se tenha

assim feito justiça a quem em ver-

dade a merece.

Obras publicas. - Começou

em reparação a estrada que põe

em communicação os povos de

Aveiro, tthavo, Vagos, ltira, Tocha,

  

   

    

  

 

  

    

   

   

     

  

  

Bomsuccesso e Figueira. Era de

verdadeira necessidade para os in-

teresses industriales, cominerciues

engricolas (l'esla e outras terras

proximas.

g* Deu entrada. no ministerio

das obras publicas um requerimen-

t0 de .lose Ferreira Pinheiro, pedin-

do a concessão do estabelecimento

de carreiras de automoveis para

passageiros, mercadorias e malas

do correio em todas as estradas

das províncias do Douro, Estrema-

dura, Alemtejo e Algarve, quemais

directamente communiquein com s

rede ferro Viaria e com as princi-

paes povoações.

a" Foi solicitada a reparação

das estradas de Vizcu a Villa-real e

Mealhada a ViZeu por Casteudo e

Mangualde. De necessidade é ella,

mas porisso mesmo duvidamus de

que se faça.

a' O sr. Bispo-conde solicitou

a nomeação do engenheiro sr. Theo-

pltil'o da Costa'does, para'vogale de

cmntmssãodas obras de restaura-

ção da Sé-vethado Coimbra.

;ge Foi determinada a adopção

do typo das estradas dc 3.“ or_-

dem com á largm'a de 'õ melr'o's

entre as arestas 'exteriores das her-

mas, ua construcção da estrada de

ligação da povoação de Luzu corn

a Curia e do troço de estrada de

Santo Amaro, por Bostellu a Pedo-

rido e' á Farrapo.

'Came poetaee. -Durante a

corrente semana vigoram as se-

guintes taxas para a emissão e con-

versão de vales do correio interna-

cionaes: franco, 223 reis; marco,

'274 reis, corôa, 256 reis; peseta,

200 reis; dollar, 15250 reis; ster-

tino, 43.

Heeocíaçoce locace.-lteuniu

no domingo, ein assemblês geral.

s «Associação aveirense de soccor-

ros mutuos», convocada para elei-

ção dc 3 membros dos seus corpos

gerentes e para tratar d'uma recla-

mação do socio,isr. Luiz Gonçalves

Moreira.

Fez-se aquella. e resolveu-se

sobre esta se mandassem trancar

as actas em que a sua condunta co-

mo presidente da dirvcção do auno

anterior havia sido injustamente

apreciada. v n

a" Para apreciação do relato,

rio e contas da gerencia de 903,

reune por estes dias a assemlilêa

geral do «Syndicate-agricola» d'es-

te districto.

Ho er. director do correio.

Queixam-se-nos varios assignsn-

tes de Chcia e Esgueira de que lhes

não é entregue com regularidade li'

Campeão; 'que dfatiui-=expedu Í

sempre como maior cuidado-e; _

;crupulot_ 0 caso é talvez devido

a_ poUCc cuidadona distribuição'.

Pedimos previdenclas, pois não“po

demos estar sugeitos ao mau

servico de quem quor que seja..

6m torno do diatricto.-Na

Feira tentou suicidar-se disparando

um tiro de revolver na testa, o sr.

Arnaldo lluet de Baeellar, 'ex-ama-

nuense da administração d'aquclte

concelho. lgnoram-se os motivos, e

seu estado é metindroso.

a* Aiexcellentc banda da Vis-

ta-alegre foi convidada a abrilhan-

tar um festival que deve reslisar-

se no dia 5 de junho no Palacio-de-

crystsl, do Porto.

a' Ante-homem, em Espinho,

quando o comboyo correio de Lis-

boa passava proximo à avenida

Serpa Pinto, Manuel Antonio d'Al-

meida, de 9 annos, moço de tro-

lha, atravessou a linha e foi arre-

messado pela locomotiva para lon-

ge, matando-o a pancada da queda.

a' Cahiu ao Vouga, em Pece-

gueiro, morrendo afogado, um me-

nor conhecido por Celestino do

JoãOsinho, do logar de Cedrim. 0

cadaver apresentava um aspecto

horroroso quando foi tirado da

agua.

_Mula da Provincia.

  

  

   

Dos nossos correspondentes:

Albergaria-a-velha, IG.

Uonsorclou-se na noite de sabba- -

do para domingo, na egreja parachial

d'esta freguezia, o sr. Joa uiin dos

Reis Junior, com a sr# Maris. Rodri-

gues Terceira. Aos noivos desejamos

uma prolongada lua de mel.

Ô Encontra-ss gravsnte enfermo.

a ar.ll D. Adelia de Miranda, irmã. do

nosso bom amigo, sr. José ds Miranda, '

muito digno empregado de fazenda

n'essa cidade. Desejamos-lhe rapidas

melhoras.

O Está quasi coberta a obra da

nova cadeia d'esta villa, que promete

dear conclulila n'este mea,

O Parte hnevcmsute para a Afri-

ca, onde tem uma importante casa

commercial, o nosso amigo, sr. Vicen-

te Facca. Feliz viagem é o que lhe de-

sejamou.

ô Já. retirou d'esta cidade a com

pnl'lhlt¡ «arte-nova» que aqui esteve.

Não ganhou para as despesas.

Ó Vimos n'uin jornal do Porto,

ima correspondencia d'esta Villa com

a. noticia d'um casamento da sr.' D

Donana de Paradellos, com m ñlho

la sr I Bar-beira, A noticia é alsa.

Cacio¡ 17.

No comboio correio da manha de

domingo ultimo, chegou de Sinhoa a

esta localidade. prece

A noite. Quem deixará. de

.u. A Ô 0 tempo tem nublado.,

' -- -olívehi'cl'Llemeioy !Vw * "

sr. João Francisco Teixeira, juiz da

festa que ao Espirito-santo .se realisa

na capella de Cacimnos proximos sab-

bado e domirgo, festividade que pelos

elementos com que conta sera, sem'

duvida, uma das mais pomposas que

aqui .se tem realisado.

Na. tarde de domingo teremos sr

raial com musica e entremez, caso no-

vo n'esta freguesia, pelo que se espe-

ra grande quantidade de forasteiros

d'essa cidade, para o que muito cen-

correra a facilidade no meio do trans-

porte, visto haver um comboio que Sac

da estacao d'essa cidade as 4.52 da

tarde, regressando d'a ui as 9,20 da.

ar um passeio

a Cacia, a. 100 réis por cabeça.?

¡Aconipanhado de sua esposa e

lilhos, retirou no dia 14 para a Covi-

lhã. o digno juiz de direito d'nquella

comarca sr dr. Antonio Henriques Ro-

drigues da Costa, que por alguns dias

toi hospeda de seu cunhado sr. Jesé

Rodrigues Pardinha, grande e impor- .g

tante proprietario 'de Sariazolia. i

a Acompanhado do sua esposa n

filhos chegou s sua casa d'alli o nosso

antigo"v Sr. Joao Nunes Ribeiro, pro-

prietario da padaria «Flor do Entron-

camenm», para onde conta retirar' no

lim do Inez -

¡Consta-nos que deve chegar na

proxima quintw-foira- 'a esta-locallda

do, de visita. s sua familia, o sr. dr

Nauuul Nunes da Silva, digno juiz dc

direito em Uoi-inbra.-A vinda. de s. ex.I

á. sua terra natal, é sempre motivo de

rugosijo para os seus amigos e con-

terraneos.

Espinho, 17.

Retirei¡ já d'este concelho o con' w

tingente do infantaria 6 que se acha na

carreira de tiro, chegandotjáõo praças

d'artilheria 6 sub o commando do sr.

capitão Ramos, trazendo como subal-

terno o tenente Figueiredo.

U 0 mar, perto da Esmoriz, avan-

çou para terra maia de' 50 metros,

chegando a destruir 29 palhelros. Com

a força da. corrente, fez escavações

enormes O povo receia novas catas-

trophes.

Ó Está já aberta a subscripçào

para. a. bandeira dos bombeiros volun-

tarlos d'Espluho. Está em perto de

402000 reis. Deve licar prompta por

Lodo este mez.

Estarreja¡ 17. A

Oom--çaram já os trabalhos de

pesca na visinha costa da Terreiro.

Na 3.' feira houve lau'ços da 1502000

reis. 0 mar estava manso 'resolv'endo

porisso as companhas ir lançar as

redes. Nao foram¡ felizes porque o mar

se encapellou na occasào do arribar.

Ao barco do arraes Albino Sebolào

uma vaga que nao se esperava fel-o

subir a grande- altura-e quasi o sub-

utergia. Corn muito trabalho conse-

guiram equllibrar›a embarcação e com

o auxilio dos que na; praiaichoravam e

gritavam desesperadamente, poderam

chegar a terra. sãos e sa vos

'Nao houve prejuizos O mesmo

não aconteceu ás campanhas dos ar-

raes Filippe e Brandao, pois a vaga

cortou-lhes as cordas, ñcando as ré-

dcs no mar.

O prejuizo do primeiro é calcula-

do em 8()0§000 reis, e do segundo em

200,5000 reis. Já. foi mandado vir io

Porto um rebocador 'añm de ver se

consegue salvar e retirar para fóra os

apparelhos de pesca que lá. ficaram.

  

Realisou-ssno domingo, sm Os-

sell-a, a festa do Senhor da Ponte, com

o brilho dos aunos anteriores. Cons-

tou dia-missa solernne, sermão, pro-

cissão e arraial.

ü Realisou-se na ermida de N. S_

de La-Sallette o enlace da sr! D Ame-

lia da Costa Carneiro Guimaraes com

o sr. Henrique Ferreira Alegria. Fo-

ram padrinhos da. noiva os seus paes,

a sir,- D. Candida das Dóres Carneiro

Guimaraes e o sr. Antonio José Car-

neiro Guimarães; do noivo os seus

avós, u. sr.“ D. Maria Emilia U. d'Ar-

mada e o sr. commeudador Joaquim

Alvaro d'Armada. Finda a cerimoniai

foi otl'erccido pelos paes na noiva um “

jantar aos convidados, no qual se li-

zeram, ao descer!, os mais elYectuosos

brindes.

Os noivos partiram em seguida

lua mol. Muitas felicidades.

_à_____.._+__u_.

*em

Sob os cyprestes

Ao cabo d'nm padecimento

longo e tormentoso, falle-

.
,
_

para o Bussaco, onde foram passar a '

fradinho, 700: trigo, 115000; cen-

teio, 800; tremoço, 900; painço,

800.

De Alquerubim:-As vinhas es-

tão soberhas. Se vingarem os ca-

chos que estão naScidos, temos

um anuo como poucos.

De Castello-Brancoz-A praga

dos galanhotcs está causando lar-

gos prejuizos por aqui. Foi pedida

a vinda de um agronomo de Lisboa

aliin de dirigir oserviço da extmc-

ção da destruidora bicharia.

Da Feiraz-Os vinhedos estão

Cum escalleute aspecto, sendo de

presumir que tenhamos um bom

anno. Não nos lembra termos visto

tão grande lançamento de cachos-,i

principalmente nas vides america-

nas.

Do Functãm-Fezse aqui uma

procissão pedindo chuva, organisa-

da pelos agricultores. A imagem do

Senhor dos Passos, que sahiu da

Capella da Misericordia, foi condu-

zida pelas principaes runs du villa

e un procissão encorporou se mui-

ta pente. i'

De Paços-de-/v'erreiraz - E' ex-

traordinaria a nascença do vinho

u'este concelho. Bastava que vin-

gasse metade para ser um anno

abundante. 0 importante capitalis-

ta e proprietario de Frazão, sr. l'e-

reira Leite, poderia ter, se elle vin-

gasse,tmlo, 200 pipas! 0 tempo vae

de feição.

Dc Muim:-Preços dos nossos

gsneros agora:

Trigo broeiru, 14 litros, 800

reis; :lilo rijn, 820; cevada, 500;!

grão de lm-o, MODO; feijão rajado,'

15100; milho de regadio, t8 kilos,

800; dito de sequeiro, 780; ervi-

lha (chiehurn), 600; luva. '700.
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INFANoIAs DE HOMENS

CELEBRES

II

Continuação do inquerito

iucetado por La--revuez

Jules Claretie escreve:

 

«A sua pergunta édas mais

interessantes e acho esses

estudos psycho-physiologicos

mmto curiosos. -

Mas são os outros sobretu-

do que me interessam e hesito

de faller do meu eu. .

Creio que sempre quiz es-

Crever. Era creança e já gara-

tujava peças de theatro-. ,4,3011

romances de Pauk'mapeío

'lobo branco) e a; Historia do

grande exercito _de Filippe de

'Ségur revelaram-me a historia

e ao mesmo tempo aocende-

rum-me a imaginação.

Tinha eu oito annos e n'es-

sa edade já me contava histo-

rias a mim mesmo. Aos dez

annos cscrevias conforme po-

dia. E tambem rue sentia at.-

trahido para as sciencias na-

turaes. llesitei em me fazer

medico ou soldado, mas sol-

dado ou medico teria escripto,

estou certo d'isso. Escrever

mesmo materialiuente,foi sem-

pre para mimuma alegria.

Não creio que as crianças

prodigios estejam necessaria-

mente destinadas a dar em eu-

 

ceu aqui o sr. Antonio da Cos-

ta. Azevedo, antigo e conside-

rado ourives d'esta cidades.

Foi um bom e honesto ci-

dadão, soldado fiel do partido

ro ressista ue acom anhou
P g 7

ç sempre com decidida boa von-

tade. Acompanhamos todos os

seus na dor que os punge.

-Q-I- Falleceu em Elvas o'

sargento correeiro de infante-

ria 24, sr. Antonio, Luiz Ca-

brita, natutal d'aquella cida-

de. Paz á sua alma.

mas

 

D tempo e a

agricultura

Refrescou um pouco, e choveu

até. Pequena foi a rega, mas,-

a avaliar pelas indicações do barri-

metro, é de esperar a continuação

da chuva, que muito contribuirá pa-

ra u desenvolvimento das plantas

e para a larga colheita que se es-

pera.

*tg De tora temos as seguimos

connnuuicações:

lie ¡iguarias-Preços dos seguzii-

tes generos aqui;

Azeite, 2?) litros, 515000 reis;

vinho tinto, '20 litros, 16600; (lilo

branco. 15,800; vinagre, 15600:

milho branco, 600; dito amarcltn,

550; dito miúdo, 900,; feijão laran

 

ente do Para, o seiro, 800¡ dito branco, 900¡ dito

tes previlegiados.

Mus a precocidade em mui-

tos artistas é evidente.

Celine Montaland, que foi

uma comediante encantadora

e espirituosa, já representava

deliciosamente aos oito ou dez

annos.

Tenho desenhos de Henri

Reguault criança. São admira-

veis,c o meu amigo Ed. Detail-

le já no collegio esquiçava sol-

dadinhos de um modo_ magis-

tral.

Não fallo nem de Mozart.,

nem de Gounod, nem de tan-

ros outros-Jules mar-eric.”

 

«Escrever-mesmo mate-

rialmente _foi sempre para

mim uma alegria». Com que

inveja reproduzimos esta phra

se do fecundo polygraphul Pa-

ra quem traça estas linhas, o

acto material de escrever é um

verdadeiro supplicio; o que sir

gnilica pouco mais ou mem»

que elle está. sujeito á tortura 1

cinco ou seis horas por din.

Eis a informação de Jules

Lemaitre:

«Não julgo ter sido criem

ça excepcionalmente piecoce e

nâo encontro nas minhas re-

cordações nada que possa cons-

tituir documento de algum in-

teresse. '

A minha apreciação sobre

as crianças prodígios?

Umas, como Pascal. Jo-

seph Bertrand, Mozmt, Saint-

Saens, etc. . . «continuam»,

continuam outras, parecem

«ater-se» em certo momento.

Porque? Espero que m'o (li-

gain?

Noto unicamente que é su_

bretudo' eu¡ musica e nas mn-

thematicas que se encontram¡

crianças prudigios. Na lllteru-

tura muito menos».

E menos ainda na pintu-

ra, talvez porque n'esta arte

a parte manual é de maior im-

portancia que nos outras n cx; -

ge uma lento. Ctllll'dçãt). t) que

é certo é que intuito. se ouviu

falar de artista que pintas-te

aos cinco aunos, como Mozmt

tocava n'essa idade.

Coisas d'ungola

nosso estiinsvel college Dia/"mt

d'Angolu, publica o seguilllr,

que '.I'aitscrevelnus como homen.:-

gsm ao militar iltiistre, quo laio al-

to conseguiu erguer o prestigia do

nosso exerctlo nas lougiuquiis plu-

gas africanas, o major Eduardo

Gosta:

«Publicamos no nosso logar de hou-

ra o brilhante discurso do sr. iuajor

Eduardo Costa. Merece-o. N'i-lle se

at'tirina mais uma vez o caracter fruta

co e leal; a intelligencia culta u aus.

tera d'esse homem, que tao indelevel-

mente deixa vinculado no coraçao de

todos nós a maior demonsnaçuo de

respeito.

Hoje o sr Eduardo Costa tem n'es-

ta província um dos nomes mais pru-i-

tigiosos e o governo central coiuctteu

um erro graVisssimo nao o conservan-

do a frente ata sua administração.

E' d'aquolles homens com que se

pode contar; é daquelles caracteres

que a todos se impõem.

Sem vaidades pregas nem banal'qu~

des balofas e retumbantes; sem aquel-

le tom diplomatico e irritantenieum

pretencinso que caracterisa as nossas

individualidades politicas, este homem

foi sempre carinhosrtmsnto acolhulo

pela população e, GÚlllU nunca os ¡irc-

vocou, nunca t ve que reprimir os di s-

mandos da opiniao.

Pode o sr. Eduardo Costa ir certo

d'uma coisa: deixa no corn-;ao de Lo-

dos a grande recordação do seu go-

vsrno curto mas beueñco e exemplar.

Era realmente um governador com ›

este, afavsl, acolhedor, quasi oariuh .-

ao, eewdioso, com uma rlqulssima lin-

gagem intellectual qus,nós precisava -

mos aqui.

Deve retirar-se na certeza de qria

deixa vinculado o seu nome e a 814.¡

passagem.

Maldita politica parti laria, que as-

sim iuutilisa aquelles quetém caractoi,

e anula, com um traço de pena, tantiu

aspirações de justiçal. . .

E é d'esta forma que os govarnos o'.

metropole atten'lem aos interesses v.-

taes da nossa riquíssima Angola!

E' at'rontando a opiniao da colouia

que os nossos governantes querem u.

ordem, a pacificação!

E' tirando d'aqui uma individualida-

de que pelos seus mentos, pela Him..

modestia, pelas suas tradições de hr»

nestidade, pelo seu alheameuto e o.“

tiolante politica dos partidos, polia

quasl unanimidade da opinião da pro-

vincia era considerado um elemento de

respeito para nós e uma alta capaci-

da e dirigente.

Querem os governos da meti-apoie

paz e concordia e at'rontam-uos desde»

nhaudo as nossas reclamações atas.

tando do supremo governo da provin-

cia um tunccionario pruderitissimo,qiiii

a todos atteudta quando era de justi-

ça e a ninguem se vergava para capi-

tolar com o erro.

Querem os governos da metropoje

que haja paz e conoordia e retiram-

nos d'aqui um governador que nunca

fez ameaças ridículas nem nunca, na

maxima altura _do seu grande presti

gio, abusou da. sua situaçao, para.

amesquinhar mesmo os seus maldi-

zentes,

O sr. Eduardo Costa pode ir pino.

a matropels conscio de que até hoju

nenhum governador conseguiu deixar

tantos admiradores e tarde appareci-

ra outro que saiba conciliar os au¡-

mos sem pronunciar, em caso algum,

palavras imprudeutes de represaliat,

Esta província do que precisa é do

quem 38 llnpouba, como s. ex), pelo

seu' valor pessoal, pelo seu traballio

valioso,pe a sua acçào benoñca e mm_

ea de quem, á. falta de meritos, se pre-

tenda impor por palavras deSrespeito-

sas.

O sr. Custodio Borja não precisa

de conselhos nossos, mas se quer (lei-

xar alguma coisa (lc valor deve inspi-

rar-se nos saos principios de toleran-

cia de quem abandona o poder, sem

odios, sem ambições, deixando em to-

dos os espiritos os melhores e os

mais altos exemplos.

Eis a maneira porque o gover-

uo :lo sr. llinlze lliheiro cuida dos

interesses do paiz e das coloniais:

exercendo viugauçss torpes, verdu-

Llelrus attentados constitucionaes.

Quando terminará isto?

-_-_-.-_§_

' Fel ¡mm-essas¡

Entrou no seu 26.° anno de

publicação o nosso aprecia-

vel collega a Praia.. Que con~

te nnutos mais e sempre pros~

perua.

  



 MODAS E CONFECÇÕES

LEMOS 3 GJ* L.“ 92, RUA nos CLERIGOS, 96
'Pelephone 219rñPORTO.

Esta casa tem sempre as' ultimas novidades para as du as estações do anno,escolhidas pessoalmente cm Paris,

Lyão, Londres, e Berlim, por um dos socios.

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecldos de seda para

wretidos e ¡dir/.as.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Linilissiina collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo soriido para vestidos e bluzas em crepon,

eiamine. zephir, pique, t'ustão, cambraía, baptiste,

plninetis. etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

saias.

oo- Á folha-nova, os nos-

sos agradecimentos pelas li-

songeiras referencias do seu n .°

ultimo ao Campeão. .

 

Jornal de fóra

E( Rueeia e japao.-A totali-

dade das forças russas no tlieatro

da guerra, segundo uma informa-

ção chineza: em toda a Mandchnria

1:30 init infantes, 12 mil cavallos,

:224 peças de campanha. Na Sibe-

ria-oriental 20 mil iufantes, 5 mil

cavallos, 32 peças. Deve notar-se

que vin junho começa a epoca das

grandes chuvas. que duram geral-

mente 2 a 3 ineaes. Parece que em

S. Petersburgo se perdeu a confian-

ça na capacidade dos Coinmandos

superiores, iiias o verdadeiro mal

esta na falta de forças sullicieiites

e na qnasi impossibilidade de as

augineiitar e abastecer. E' o gran-

de defeito do caminho de ferro

transiheriann, cuja capacidade de

transporte não parece exceder cer-

ca de 2 mil homens por dia.

45( Entre os circulos militares,

como na imprensa estrangeira, o

principal theina dos commentarios

Continua sendo o que fara"Kiiro-

patkine. Ficará em Hiao-yang ou

concentrar-sedia em Mukdcu,ou ain-

da eiu Karbine? A opinião geral in-

siste nm que o estrategico mosco-

vita se vera obrigado a permane-

cer em Lian-yang, onde actualmen-

.te tem o seu quartel general, visto

não poder transportar a Mukden o

exercito e as grandes provisões al-

li accumuladas desde lia mezes. As-

sim sendo, Kuropatkine vêr-se-ha

indispensaveimente forçado a dar

batalha ein Lian-yang, apesar das

vantagens que semelhante facto

possa offer-eccr ao inimigo. Confir-

mando. telographam de S. Peters-

burgo annunciando que Knropatki-

ne ordenou a evacuação de todas

as posições russas das avançadas,

entre Fciig-lioang-yang e Liao-cheng

e entre Port-Adams e Kaihuig. Ac-

crescenta o despacho que em Liao-

yang se estão concentrando as tro-

pas do czar, no intuito de ahi aguar-

darem os japonezes e travarem

uma grande batalha.

Dharma-Segundo informa-

ções da Aiiierica-do-sul, o conflicto

entre o Perú e o Brazil lembra bas-

tante o que se produziu, ha algum

tempo, a proposito do territOrio de

Chera, entre o Brazil e a Bolivia.

Trata-se do litígio sobre um vasto

territorio trasandino que, desde ha

muito tempo inexplorado, escapou

até recentemente a uma precisa

delimitação. Esse territorio situado

sobre o Alto-puros e o Alto-jurua,

duas regiões do Amazonas, é mui-

to rico em jazigos mineiros. O Bra-

zil não admittiu que, einquanto se

esperava o resultado das negocia-

ções eataboladas arespeitod'aquel-

le territorio, n Peru prejulgasse o

assumpto occupando a região con-

testada. D'ahi a grave resolução do

governo brazileiro de mobilisar as

suas forças para constrangir, ma-

nu-mílitari, os perut'iauos à eva-

coação. Nem o Peru, nem o Brazil

participaram da conferencia da paz

e da arbitragem da Haya, de ma-

neira que um convite para recor-

rcr aos bons olIicios il'esta não lhes

podia ser rasoavelinente dirigido.

Mas, apesar de rotas as liostili-

dades., ha esperanças de que se

produza um oii'erecimento de ine-

diação, _ua esperança de se conju-

VOS.

preto.

fatos de creança.

espartilliOs, laços

Confecções, modelos completamente nn-I

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

, fichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, ineis d'algodão tio d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougee °/0,'“60 de largura ein todas

as cores, a 500 reis o metro.

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houbigaut, Lubim, Roger &GalletPuaod, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolii.

EXCLUSIVO

l Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 2

Perfumarias Depositarios da, manteiga

nacional extra. fina

fabrico do Ex.“w

Vizeu.

Sr. João Diogo Crahral, Povolide,

Pão de Glutem

Unico para diabeticos.

100 reis.

40 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

PoudI-e dentifrico, caixa 200 reis.

Bhum & Guinquine, frasco 300 reis.

PoudI-e de Riz, Special,

PoudI-e de Riz, Violette,

caixa 400 reis.

caixa 500 reis.

Enviamse amostras para a. província, trancas de porte

M
M
-
-

presideute Roosevelt, pois receiam

a sua intervenção.

E( Segundo o jornal Ile-tabus,

a localidade onde mais se fuma é

!Cambridge Só os estudantes

da universidade consomem quatro

?milhões de cigarros por anno, não

lfaltando no tabaco para cachimbo,

'cujo consumo é tambem importan-

lte. Em opposição, onde menos se

fuma é na Abyssinia. Uma lei pro-

mulgada em 1642 proliibe em abso-

luto o uso do tabaco. Esta lei, que

foi creada para impedir os padres

de fumar nas egrejas, ultrapassou

o seu fito, e hoje, mesmo os pro-

prios estrangeiros, quem seja visto

a fumar nas ruas é punido segun-

do as leis do paiz, que, como sc

sabe, não peccain pela suavidade.

45( Uma telephonista emprega-

da na aChicago-telephone-compa-

ny» recebeu ha pouco n'um ouvi-

do uma descarga electrica, que a

deixou surda. A companhia tambem

se quiz fazer surda as reclamações

da telephonista; mas os tribunaes

foram de parecer diverso e avalia-

ram o ouvido da invalida joven em

15:0006000, que a companhia de-

mandado t _ l de. pagar, em lioa

moeda to.; te nos Estados-unidos.

Vaha muito o sentido do ouvido,

que a desditosa telephonista per-

deu; mas devemos convir que 15

contos não sào para desprezar, e,

lpor tal preço não faltaria quem qui-

zesse ser surdo.

é( Um d'estes dias, no «Pro-

melhante à que houve no clroquis»,

em Chicago, se não fosse a admi-

ravel presença de espirito de um

¡actor em scena. Foi o caso que

trompeu o fogo n'um 'grande depo-

lsito de scenario, não se notaiido

tal) principio nenhum signal na sala

do espectaculo. O actor, chegando

à bocca do palco, dirigiu-se ao pu-

blico com voz extremamente'soce-

gada annunciando-lhe que acabava

de se manifestar incendio n"um edi-

ficio situado na rectaguarda do

theatro, que, provavelmente, não

haveria perigo, mas que tambem,

por prudencia, a representação ia

ser suspensa, pelo que convidava

os espectadores a abandonar tran-

quillainente a sala. Graças a esta

maneira admiravel de apresentar

as coisas, as 1:800 pessoas 'reuni

das no theatro retiraram-se na

maior e melhor ordem possivel,

sem a mais leve confusão, ao pas-

so que o fogo fazia enormes pro-

gressos. atiçado pelo vento, sendo

o theatro completamente devorado

pelas chaminas, não obstante todos

os esforços para salval-o.

Eis um hello exemplo de san›

gua-frio a imitar em condiçoes ana-

logas.

houve. Obteve o grau na universi-

dade allcmã de llalie ein 1754.

Era filha de um medico.

à( Uma casa de Schiltiiihem fez

um to'nei monstro, que será breve-

mente expedido para Strasbourg.

Poderá conter 1:000 hectolitros de

liquido, e será o maximo que se

tem attingido n'este genero de va-

silhas. E' todo de carvalho-e pesa

20:000 kilos; o maior diametro é

de 6 metros e o comprimento é

de 5'“,20. .to terminar-se fez-se

uma festa dentro. Installou-se uma

mesa e 24 convivas lá foram cear

ctor's-lheatro», em Harhem, ¡a-se

dando uma terrivel desgraça, se-

i( Foi allemã a primeira dru-

tora ein medicina que no mundo

rar uma guerra sangrenta, E, com0 commpdamente alumíailos a luz

arbmo, (“3.53 no presidente Lou-tele““m'

bet, ou na rainha Guilhermina. ou

no presidente da Coniâllerafao'hiãl'

vetica. Os americanos do .fill "3°

E( Ja não ésegredo paraa gen~

te da córte que a doença da rainha

!Guilhermina é mais physica do que

?casaram mais na arbitragem dolmoral. A3 (“330115693 que eXlstem'

entre ella e o principe consta se

aggravarain durante a ultima viu-

gem a italia, pois se diz que o coni-

portamento do principe em Napo-

tes foi muito dilferente do que se-

ria de esperar d'um esposo exem-

plar, tendo passado mesmo algu-

mas noites fOra do domicilio cou-

jugal. A rainha Guilhermina deseja

a separação, mas a rasão d'estado

oppõe-se a que satisfaça esse de-

sejo.

*k Conta o correspondente lon-

drino do Carr-iere-detla-Scra que *2]

senhoras visitaram um dos estabe-

lecimentos commerciacs da grande

metrOpole ingleza e uma d'ellas te .

ve uma syucope e cahiu ao chão.

A sua companheira em vez de a

levantar, começou a esbofeal-a, o

que deu em resultado a doente vol-

tar a si. Admirado do facto, o cor-

respondente, um italiano, pergun-

tou se era assim que se soccorriam

doentes d'aquella natureza, ao que

the responderam que era esse o

mais rapido e eflicaz tratamento

para aquella doença. E o corres-

pondente_ recominenda esse' trata-

mento aos seus compatriotas. Se

por ca um medico applicasse a fla-

gelação facial, era logo entregue á

justiça.

*k A «Tribuna», de Roma, pre-

tende que o Multa da Somalilandia,

que as trepas inglezas perseguem

ha uns dois annos sem conseguir

aprisio'nal-o acaba de pedir paz ao

gnverno italiano. solicitando o pro-

-tectorado da italia e invocando a

mediaação d'este paiz entre elle e

a Inglaterra.

43g No anno de l903 o valor

dos predios descriptos nas conser-

vatorias da província de Moçambi-

que elevou-se a 6525443240 reis,

e as quantias asseguradas por hypo

theca attingiram o valor do reis

1.168:018;$361.

"ig Noticias de Nova-york dizem

que os editores de 280 jornaes,

reunidos em conferencia, se com-

prometteram a iniciar uma lucta

energica contra o omnipotente syn-

dicato do papel. Trata-se de reunir

cem mil dollars para esse lim. An-

tes de tudo, pretendem requerer a

justiça um inquerito a respeito da

International-paper-cy., a lim de

saber se ella não viola as leis con-

cernentes à concorrencia leal. De-

pois, levar-se-ha a questão ao cou-

gresso de Washington a lim de se

obter a suppressão dos direitos

aduaiieiros sobre a massa de ma-

deira e sobre o papel. O que, so-

bretudo, irrita os jornaes america-

inos o que o syndicato de papelveu-

'da na Europa os seus productos,

cobrando 2 dollars menos por t0-

uelada do que cobra na America.

-__+_

A COLHIDA

DE FERNANDO D'OLIVEIRA

A corrida. que hontem se rea-

lisou na praça do Campo-

pequeno ficou tristemente as-

signalnda nos annaes da tau-

romachiaportuguezn pela mor-

te d'um dos nossos mais nota-

veis e estimados artitas.

O espectaculo havia come-

çado pelo trabalho do cavallei-

ro José Bento de Araujo a

quem coube fui-peer um tou-

ro do sr. marquez de Castello-

melhor.

Seguiu-se a lide de outro

cornopeto da. mesma ganade-

ria e que foi destinado a. Fei'-

nsndo d'Qlíveii-ai

Principiou este a lide em-

pregando dois ferros que lhe

valeram grandes applausos,

principalmente o segundo, re-

inatado com inexcadivcl maes-

tria

Quando. porém, executou

a terceira sorte, o cavallo foi

colhid.o pela garupa de tal for-

ma, que a montada e o caval-

íleiro, foram cahir desastrada.-

finente na arena, investindo o

_touro com grande rapidez.

i Estabeleceu-se então uma

iconfusão extraordinaria, sendo

do d'OliVeira, que de braços

se conservam no solo.

Logo que os artistas con-

seguiram afastar o touro do

sitio em que se tinha dado a

occorrencia, foi o malogrado

artista' portuguez, conduzido

em braços á enfermaria, onde

osme dicas da praça reconhe-

cendo a gravidade do desastre,

ordenaram que o infeliz tou-

reiro fosse immediatamente

transportado ao hospital de

S. José, para onde foi condu-

zido em maca. Quando ali

chegava, era já cadaver.

A sua morte, que fôra qua-

si instantanea, não foi, ainda

assim, produzida pela fera mas

sim por uma. das ferrsduras

do elegante animal que mon-

tava, que, ao ser colhido pelo

seu adversario, se levantou ra-

pidamente do solo, collocan-

do-lhe a ferradura na base ín-

ferior do craneo.

Fernando d,Oliveira, tinha

o grau de cavalleiro de Chris-

to, condecoração com que o

honrara s. m. el-rei D. Luiz.

O seu funeral realieou-se

hoje pelas 4 horas da tarde.

A essa hora já o povo se

aglomerava aos magotes pelas

ruas da ci-lade, no intuito de

verem o cortejo funerario do

desditoso Fernando d'Olivcira,

cujo nome não me canço de

escrever e que no meio da

maior 'apgustin, deixou de lu-

to a cidade de Lisboa.

Ao chegarem ao cemiterio,

foi a urna conduzida á mão,

até á porta da cnpella, por no-

ve companheiros seus.

Durante este tão curto tra-

jecto, as lagrimas não cessa-

ram a diversas pessoas, prin-

cipalmente aos baudarilheiros

Manuel dos Santos e Jorge

Cadette,que, no meio da maior

comutação e angustia lhe di-

ziam o ultimo adeus.

Pobre Fernando!

Lisboa, 14 de maio de

1904.

Alexandre da Silva Maíq.

 

'quasi infriictiferos os esforços

dos piões, que, com os capotes,

deligenciaram afastar o touro

'do corpo do desditoso Fernan-

Arohivo do “Campeão”
:W

Do Mundo elegantc,_formusa publicação pari-

sionte, recebemos n n.“ 10, que publica as

seguintes gravuras: Madame Simone Le Bargy,

actriz do thentro do gramado da Paris un o¡-

t pu); l). Maria Emilia Seabra de Castro; o con-

selheiro Thomaz de Sousa Rosa. ministro da

Portugal em Paris; l). Clirysostoma ltita d'An-

drade; Portugueza de lll annos; retratos dos

hrnzileii'os,ars. coronel Luiz Leite, dr. Candido

da Milla, dr. Padua Salles (contigo), dr. Vi¡-

lois Castro e dr. Carlos Reis, Augusto Severo

aoronautu brazileirn, victima do «Penn ponto

de l). Luiz, iio Porto; Le petit Cnnot (Breta-

nha), pastel de Mmc C. Molliet.

Vinte oito modelos do modus comprehen-

dendo toílcts de passeio, visita, cerimonia, re-

cepção, mantellotos, piiletós, chapeus, gravatas,

laços, etc. Musica: Souvenir de Boulongne. Val-

sa para piano, por Muller. Folha supplementnr

colorida: duas elegantes loilettes do passeio,

sendo uma genero tailleur. O Mundo elegante,

assignn-se em todos as livrarias de Portugal e

Brazil ou pedindo a assiguatura direcliiinento

dirigindo-so a A. de Sousa, 30 bis, rue Ber-

gerc. Preço por nnno ou 9.4 numeros, 6:000

reis, moeda portugueza.

0 Suiumario do u ° 16 do Jornal hurt¡-

colo-agri'rola: Scriciculturn: fiação dos casulos,

por Armando Xavier da Fonseca; priinulu oli-

oonica, por Ainurico Lopes da Silva; o ensino

agricola nas aulas do iiistrucçào primaria, por

Stasis; secção colonial, por Adolpho F. Muller;

gulantbus nivalis; rubous deliciosus; loboliii

eriiius; spocularia speculuni; tropaeoluni spe-

ciosum; n doença dos plataiios; cultura do pe-

Iargonio de lloros grandes; varia. Preço, por

nuno, 500 reis.

A Cam-Sempre na vanguarda das p'u-

blicoçoes sportivas portugneza¡ e a par dos

mail cotadas no estrangeiro, continua esta ro-

vista n fazer-se notar pela escolha dos artigos

o Ilnura dns gravuras, tornando-ae por isso

successivlmento mais interessante e estimada.

Acabamos da receber o n.° 9 do nnno V, que

é realmente uin dos mais bonitos. E' collabora-

do por D. Luiz de Castro, Joao Ignacio d'Oli-

veirn, dr. Henrique Aiiuchorcta, cons.° Paulo

Cancella, A. liarbodo, Big-Roy, etc., a com

muitas ¡Ilustraçiies curiosas, especialmente o

cao do Auvergiio; os cavallns de tiagliurdi e

D. Lui¡ do Rego; as' oquipageiis do inarquez

de Castello-melhor e de Jose Libanio; s. m.

oI-rei, inai'quez do Fuyal, visconde do Reguen-

g0, dr. hi. de Castro e O'Neill no tiro aos poin-

bos; os retratos de Machaquito. R. Peixoto. Ma-

rio Duarte a trechos da feira de Sevilha e tou-

ros,

0 !Ilustração portuguesa.-E' admiravel

o numero 2'¡ da Illusti'açúo. Maravilhoso de

informação e apanhando os mais insignificantes

acontecimento¡ da semana, truz uni bello apon-

taiii'ento da colhida de que resultou a morto de

Fernando de Oliveira, assim como na primeira

pagina insere um magnifico retrato do malu-

grado artista. 0 suuniario é brilhantissimo.

0 0 Umidade-E' magnifico o superior-

manta illustrndo com hollus e nitidas gravuras

dos acontecimentos mais palpitantes da actua-

lidade o n.° 913 do 27." anno, que temos pre-

sente, d'onta antiga revisto portuguozn.

Publica na parte litterariu artigos corros-

pondentes its illustrações e outros originnes de-

vidos á penna dos nossos melhores escriptores.

Entre alles destacamos os de D. Joao da Cama-

ra, diroctor litterurio do Occidcnlc, Henrique Lo-

pes de Mondonça, Caetano Alhvrtn, Damasceno

Nunes, Henrique Marques Junior, etc.

oGazctn dos miminho: de ferro-Rece-

bamos o intorossants e primoroso mnppn dos

caminhos de forro da Austria-Hungria, quo esta

rciista distribuiu esta nuno, como brinde, ao¡

seus assiguantes.

E' uma hella corta de mai¡ de um metro

de largura, impressa a do: coros sobre excel-

lento papel, dando o traçado exacto de todas

as linhas d'aqueile grande pniz.

E' este o oitavo brinda que a Gazeta dos

caminhos de [erro distribua, indo sempre em

progressiva melhoria de nuno para anno.

A «Gazeta» é uma revista util a todos as

classes, especiamente ao coniiuercio, por lhe

distribuir as tarifas de todas as linhas ferraas

aos viajantes por lhes facultar bilhetes por pre-

ços reduzidos para viagens circulatorias na En-

ropa, etc.

A redacção é em Lisboa, na rua Nova da

Trindade. 48.

m
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O FEIJOEIRO TUBEBOSO

0 Pachyrkz'zus tuberosus

Spreng. (Dolichos bulbosus L.)

da familia das Leguminosa: é

originario das Antilhas.

Esta planta está sendo bas-

tante cultivada. pelos france-

zes nas suas possessões.

Em 1898 foi eu, anima- tillllllllt russo-anna
zida em Madagascar na Esta-

ção experimental de Nanisann. M

por sementes que para alli fo- neraeea almirante, gn [eo a.,

ram mandados pelo então di-

rector do Jardim das plantas

de Paris, o fallecido professor

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph I'ei'rinl'

Cliàloiis °/inarne

Preços

Ay mousseux, garrafa 1.3600.

Bouzy supérieur, garrafa 26200.

Bouzy cabinet, garrafa 2,,iótio.

por duzia lt) ”/u de desconto

IM. Cornu e pelo sr. Tcisonier,

chefe do sei-viço de culturas na.

Guiné franceza.

Estas sementes nasceram

bem e as plantas teem-se des-

envolvido optiinsmente.

No nuno findo já d'ellas

se _colheu uma grande quanti-

dade de sementes, que foram

distribuidas por um grande

numero de agricultores.

O que se aproveita d'esta

planta são as raizes bolbosas,

que adquirem um grande ta-

manho; não é raro encontra-

rem-sa pesando mais de um

kilogramina.

Estar-i raizes emqpnnto iio-

vas teem nm sabor que faz

lembrar as do ,ln/crime.

Esta planta presta gran-

des serviços nos portos dare-

gião tropical, onde os legumes

da zona temperada se desen-

volvem mal e principalmente

junto da costa. marítima.

Cozinha-se do mesmo mo-

do que as batatas e o Inhuma..

' Tambem pode servir para

usteuto o engorda do gado.

A sua cultura. não oñ'erece

difñculdade.

Depois da terra. entar ca-

vada e muito bem estrumada,

enterram-se as sementes á dis-

tancia de 0"',40; tree sementes

em cado. eov:icho, em tiiangu-

lo, distancindns urnas das ou-

tras 0'“,20 e a 2 ou 3 centíme-

tros de profundidade.

A melhor oceanião de fa-

zer a senienteira nos tropicos

é quando pi'iucipiniii n cnhir

as primeiras chuvas; porém se

a sementeira fôr feita por tem-

po secco, é preciso regar para

que as sementes germiiiem e

as novas plantas não soii'rain.

Aa sementes germinam

passados quinze a vinte e um

dias depois de se terem se-

meado. Passados tres e meio a

quatro mezes depois da semen-

teira, pôde-se principiar a fa-

zer a colheita dns raizes.

A melhor occasião para se

colherem as raizes é quando

na planta principiam a apps-

recer as primeiras influi-escon-

cias; mais tarde tornam-se du-

ras. O Pachyrliízus tuberosos

Spreng. póde tambem servir

como planta de ornamento,

pois é uma bonita trepadeira,

que produz lindos cachos de

flôres azues.

Esta planta era uma das

que devíamos introduzir nas

nossas possessoes, pois as nuns

raizes podem servir de susten-

to aos indígenas e colonos, bem

como para alimentar o gado.

Adolpho Frederico Moller.
_à
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NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

RUAS MENDES LEITE E

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho-

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a, esse estabe-

lecimento. .São as mais bellas phantasias da epocha, vindas

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

Prar bem. a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadines; Cassas;

Pliantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines; Phantasias d'algodão chinezas;

Zetires em relevo; Panamás para camisas; Alpaoas de oo

res e Surabs de phantasia.

Golias e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 16500!! Chapens para senhora e creança,

ultimos modelos; Sombrinbas de seda e algodão, alta no»

virtude; Sedas, gaseS, guarnições plissés e muitos ontrOs

artigos de novidade. “

Sabonete «Ira-ne», exclusiVO d'esta casa. Preço 100 rs.

(Tamisaria e Hi'avataria mais completo sortidn.

ALA_ EAL INGLEle

MERCADORES
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PAQUETES OBREIOS A Sinta DE LISBOA

MAGADLENA, Em 23 de ramo

Para Teneriñ'e, Pernambuco, 1Rahia. Rio de Janeiro, SANTOS,

Monteviden e Buenos-Ayres.

DANUBE, Em 6 de muito

  

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Montevideo e Buenos-Ayres.

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.“ classe es-

colher os beliches á vista da planta dos paquetes, mas para

isso rccommendamos muita, antecedencia.

FREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido porgvariaii vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com peSSôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, RUMSEY &

SYMING FUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA. .

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-?orla

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e Villas de Portugal

w

HOTEL CENTRAL

Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

WEG;-

Esle estabelecinienlojá muito conhecido, e o mais bem looslisado da cidade e o que

melhores vantagens oti'erece, não só pela sxcellencia de comeslivets o aposentos, como

pela seriedade e modicidado de preços _

Contract!) especial para hospedes permanentes.-Cnsinliii á portugueza-Trens ii lo-

dos oii coinhoyos.=Telogrammss: «lioth Central»=aAveiro.-Alugam-se trcns.-i\os

depositos das coolieiras d'esle hotel venda-se a prompto pagamento palha da bollega de

”Mis

Cambios, Fundos publicos, Papeis de credito,

Loterias
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extraordinaria d'este anno

Extracção a 8 de Junho

PliElllltl lllllltA, 50.0011:th

I2.000$OOO
S-Bilhetes, 306000 reis; meios, 1575000; quartos, 75500;

decimos, 35000; vigessimos 15500, cautellasde 159100,

550, 330, 220, 110 e 60 rain-Dezenas: 10 numeros~ seguidos, 600

reis. Descontos para revender.-Todos _Os pedidos sao satisfeitos na

volta do correio, não só para esta lotetria, como para todas as outras

ordinarias que se realisam no decorrer do anno. Esta casa; compra e

Vende aos melhores preços do mercado e ás melhores cotaçoes do dia:

papeis de credito, acções e obrigações de bancos e companhias e todos

os papeis negociaveis em Bolsas._Fundos publicas: Inscripçoes de as

sentamento e de coupon, obrigaçoes de_ assantamento e de .coupon in-

ternas, obrigações de 1.”, 2.“ e 3.3 series. exterpas. Cambws: Libras.

onro portuguez, notas e moedas estrangeiras. (ibiiques ou letras a Vis

l ta, ou a 90 dias sobre qualquer praça estrangeira. Qpei-açoes dc'Balsa;

Enoarrega-Se esta casa de negocios nas_bo|sas de Lisboa, Madrid, Pa-

ris ou Londres, qnaesqner papeisu faCilitando a prompta e rapida li-

q iiilaigão, mediante pequeno_ benehcm.

Dirigir ao camblsta-JOSE RODRlGUES TESTA

'UA DO ARSENAL-78

“PR ias-RUA DOS CAPELLISTAS, 140-~LISBOA

1.** loteria

PREÇO

quintas, 6.5000;

TA TESTA Syndicatooagriitía

FONT
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FUNOIÇAO ALLlANÇAOAS OEOEZAS

E

SERRALHEIUA híECI-IA NICA

Bar.os & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz, 82 Devexas-Y. Nova de Gaya

 

N'osta fabrica conslruom-so todas as obras, tanto em ferro fundi-

do cmno em metal e bronze. assim como: inuotiinus de vapor, linlius

d'eixo, tambores para correias. _bombas de pressão para agua. ditas

systetna gaylot para trnsfegar Vinhos, prensas do todos _os mais aper-

l'eiçoados systemas para exprcmcr bag-aços de uvas, assim como preli-

sus para azeite e galgas para o mesmo muito aperfeiçoadas; _CHAR-

RUAS systnma Harbor. tunito aperfeiçoadas e de todos outros diversos

typos; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, em diversos

gostos; ditos de cópos, catolica-rios; esmagadores _para uvas com_ cy-

l'indros de madeira e diversas outras machinns agricolas e industriaes.

Portões, grudoamcutos o succadiis ou nnirquizcs, e tu'do mais que per-

tence a fundição, serrallicrin e tornos int-cnaumos l

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, lnnto à ingle-

zn, cslanliiida, como á portugui'zn c ii :ii-spaiiliola, de pernas, ferros de

brunir a vapor, ditos de aza. copezitiores para curtas, etc, etc.

Além d'estas obras tamem-se ninttus outras: motores a vento dos

mais reconhecidos resultados. tarurus para milho, debulliadoras, etc.

Preços muito economicos -

TYPOGRAPHO Yictoriae arreios

fferece-se um, ha- ENDE _ S E
bilitado emjornal.

um a v z'oto-

*
G
Ó
X
Í
X
C
X
O
X
O
X
O
X
O
X
O
X
C
X
O
X

  

_ N9esta redacção se

diz. _*

"mim BRILHANTE i icõNOMicT

 

_Rico aveireiiseàFABltICA DO GAZ.

?ooo-mm.?
proprla

O MEDICO lser tirada por uma

t Dr. Mendes Correia t, S ó cavalgadum_

[Alnda quepeque-

lna, tem dcis log“ -

giros dentro e dois
senhorase das doenças uma“ _ - U _ . U_ g f

Pelo mfdfco_ ¡iiora para criados.

t Eduardo dOluelra ti Vendem-setam-
Ex-discipulo dos professores z,

mudou o seu oonlultorio para o

n. rol-mon, 3.5

PORTO

Consultas das 9 c mein ás n dA manhã

CLINch GENITO-UBINARIA

Tratamento das doenças d'urethra,

prostata, bexiga e rins; das doença: das

Guyoua Legueu e Gaucher e do dr.

1 l' 'Dobésri:bialxdããadidãndgiiizrias f '° "' d

c' [meu dg hospital Necker e

metal branco.

Dão-se mais in-

formações iresta

Consultas da l

ás 5 h. da tal-de

&ooo-.wma

DISTRICTOD'AVEIRO fm?“ N.
.a. 0...”” 40-. g

m obedien'cia ao disposng

to no artigo 28.” dos' 3 PADARlA FERREIRA

estatutos que regem¡ õ Aos ARCOS

esta collectividade, são conv1-

dados os srs. socios ortlinarios AVEIRO

tl. reunirem em Assembleia ge-

ral no dia 22 do corrente, ¡JB-3

c "' .

las 12 horas da manha, na se- ,Em “Mamma” de pm_

N ria, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

I contra ii venda:

Calc de 1.' qualidade,a '720 reis

cada kilo; dito de 2.', a &80; clii'i,

desde 1,3600 a :M600 o kilo; mas-

sas alimentícia de 1.' qualidade, a

H0 o kilo; ditas de 2.', a 120;

vellas marca aSol», cada pacote, a

180; ditas mama alivio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabrica de Listios.

Vinhos lino¡ e da meu, por pre-

ços mudlcos.

cretaria do Syndicato, sita na

rua de Jesus, afim de lhes ser

presente o relatorio e contas

da direcção, e deliberarem so-

bre qualquer assumpto de in-

teresse para a assocmçao.

No caso da assembleia não

poder funocionar n'este dia por

falta de numero de socios, ñ-

ca desde já convocada para

29 d'este niez, á mesma born

~: no mesmo local, podendo en-

tão fnnccionnr com qualquer

numero de BUCÍOB presentes.

Aveiro, 12 de inaio de1904.

 

  
  

' QUEVENNE
Unico Approvado

4 A nal¡ ¡cADEMIüquEchtNAanARIS

-' Guns: Anemia Dillon“. Fra eu
1., sabia. Extqr ;verdadeiro curvas¡

.. hill: i com lt'. Oito duMIM

O presidente d'Asscmbleiu geral,

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

E NQVA

 

MELLO GUIMARAES t :sitios
AVE1RO

_msmme

ABRlCA a vapor de telha do systems. de Marselha, feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

Encontra-se á vendia n'est-a fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorioa, ebem assim ou-

tros artigos para. construcções, tnes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vas is para

frontal-ias, sipliões. balausti'es, ni; nillias, etc., productos que rivalisam com os das principaes fabricas congeneres

do paiz. Tejolos dbyarias dimensões-_PREÇOS MODICOS.

Ó.““ÓmÍÓÔ..90...............upa””!QÓÓÍÍ

 

JUIZO DE DIREÍTO

COMARCA DE AVEIRO

Editos de 10 dias

do escrivão Albano Pi-

1.' PUBLlCAÇÃO

Pnheiro, e nos autos de

execução de sentença requeri-

da por D. Laura Català do

Amaral Osorio de Magalhães

e marido, de Aveiro. contra o

bacharel Luiz Augusto Pinto

de Mesquita Carvalho e espo-

sa, residentes em Villa-do~con-

de, correm editos de dez dias,

a contar da segunda e ulti-

ma publicação d'este, citando

quaesquer credores, para den-

tro do praso dos editos, dedu-

zirem preferencias ás quantias

|de 841s328 réis e 487i§920

réis, que aos executados per-

tenceram por virtude do in-

ventario a que se procedeu por

obito dovisconde de Almeidi-

nha, sob pena de revelia.

Aveiro, 12 E¡ maio

OR este juizo, cartorio

vnnmiQUnI-O juiz de direiro, ,

F. A. Pinto

0 escrivão do 8.“ odicio,

Albano Duarte Pinheiro e Sil-

v

Palha de trigo

em todos
DA BORDA D'ÁGUA

::.-

JOAQUIM MENDES DI BRITO

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

oipaes alqullarias de Portugal, for-

nece-a, em wagons,posta em qualquer

estação do caminho de ferro, por pre-

ços sem competencia..

Vende tambem fone e camin- de

milho (le-find“. para encher colchões

  

  
   

          

    

  

            

   

 

Privilegiada auctorüada pelo ›

Dgonsrna, pela Inspectoria '

Geral da arte do Rio do

Janeiro, e approvado

pela Junta consultivo

da :ande publica

E' o melhor tonlco

nutritivo que se conhe- 7' '

ce; é muito digestivo, A

___:~ fortiñcantoereconsti- , ^

_ tuínte.Sob a sua in-

liuencia desenvolve-se ,

rapidamente o apetite, _ e

enriquece-se o sangue,

_ fortalecem-se os mus-

culos,evoltam as tor- .

. ças.

" Emprega-se com o Í'

mais feliz exito, nos

r estomaíos ainda os .

, mais de eis,paracom- .

. bater as digestões tar- ,

v dias elaboriosas,a dis-

papais cardialgia, as-

tro-dynia, gnstra ia,

anemia ouinaccão os e

orgãos,racliiticos,con- _ ,r

_ suiupcão de carnes,at- J'

› facções escropholosas,

r e na geral convales- í

r conçadetodas as docn- _

-' ças, aonde é prictso :'

r levantar as forças.

 

  

 

   

    

         

   

EMPREle CERAMICA
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Mirim"

omingos José dos San-

tos Leite, participa aos

seus freguezos que mudou o

seu estabelecimento de ferra-

gens da rua do Caes para a

rua de José Estevam, onde es-

pera continuar a recebtr iis

suas ordens.

ACYTILENE

CARBURETO de calcio

francez, d”uin rendimen-

to garantido de 300 li-

tro k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 10%000.

lpparelhos, nandiei-

ros, lusti-es , hacia.,

bicos e mais acceslo-

rios.

Nova illuminação a gazoli-

na, poder illnniinante 100 vel-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. Reviere.

-Rua (le S. Paulo, n.° 9, 1.“

-LISBOA.

Iii-conto nos

revendedores
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OFF. TYPOGRAPBIC S

da

Campeão das Províncias

Jchnióa JV. ?faltam-Aveiro

_à

Facturas, circulares

enveloppesmumeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes,

cartões de visita desde

250 a toSoo rs.o cento.

etc.,etc.

Machinas e typos no-

vos.Pess0al habilitado.

MATERIAES OE CONSTRUCCAO

 

Todos os proprietarios e todos os

constructores,por mais modes-

tas que sejam asosuas construcções.

teem necessidade de recorrer a um

deposito onde possam comprar os

materiaes em boas condições nã'v

só de preço mas tambem de quali-

dade. Não poucas vezes o prOprie-

tario das províncias se vê em diñi~

culdades sem ter onde os comprar

e sem quasi mesmo saber - o

que empregar que lhe seja mai:

proveitoso e economico. Tudo issu

se remedeia promptamente com um

simples bilhete postal dirigido a J.

LIIO, LISBOA, pedindo preços,

catalogos ou informações do qua

se deseja e immediatamente rece-

berão uma resposta clara, que os

habilita a construir suas habita'

ções com segurança, economia e

melhoramentos modernos.

A casa de J. LINO é prodii

ctors de grande parte dos mate-

riaes e ainda importadora de todos

os outros, e por esse motivo, pode

fornecer todos oa mutart'ues de cons-

lr'unçdo em condiições excepcio.

naes, encarregando-se de qualquer

remessa sem mais incommodo para

_quem a requisitar.

Pedir o indice alphabetico do

mat_'iacs ao escriptorio geral

Rua Caes do Tolo, 35

.I. LINO

WIOA


